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Resumo
O estudo relatado teve o obje  vo de inves  gar o modo como professores da graduação inserem 
os estudantes no universo da pesquisa. As categorias epistemológicas de Fleck (1986; 2010), es  lo 
de pensamento, cole  vo de pensamento, círculos esotéricos e exotéricos e circulalção intra e in-
tercole  va de ideias orientaram o estudo. Par  ciparam da pesquisa 88 professores, orientadores 
de projetos de iniciação cien  fi ca em cursos de graduação de diferentes áreas do conhecimento, 
em uma Universidade Comunitária do Oeste Catarinense.  Os dados foram coletados mediante 
aplicação de ques  onário, com foco nas a  vidades preconizadas pelos professores orientadores. O 
estudo aponta que os professores dão destaque para as a  vidades que promovem a apropriação 
dos aspectos conceituais, da linguagem específi ca e do método de pesquisa. Es  mulam a atuação 
dos aprendizes em todas as etapas do processo, com ênfase na socialização dos resultados e par  -
cipação nas a  vidades dos grupos de pesquisa.
Palavras-chave
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Abstract
The reported study was to inves  gate the way that gradua  on professors insert the students in 
the research universe. The epistemological categories of Fleck (1986; 2010): thinking style, collec-
 ve thought, esoteric and exoteric circles and inter and intra-collec  ve ideas circula  on oriented 

the study. Eighty-eight professors par  cipated in the research, advisors of scien  fi c ini  a  on 
projects in gradua  on courses from diff erent areas of knowledge, in a Community University in 
the west of Santa Catarina. The data was collected through applica  on of a ques  onnaire, with 
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1 Introdução e bases teóricas

No Brasil, a iniciação de estudantes 
de graduação em a  vidades de pesqui-
sa remonta a 1940 (MASSI; QUEIRÓS, 
2010). Na década de 1950, dada a im-
portância estratégica da ciência para o 
desenvolvimento do país, foi criado o 
Conselho Nacional de Desenvolvimen-
to Cien  fi co e Tecnológico (CNPq).  A 
medida foi considerada um importante 
“[...] marco nas relações estado-ciência; 
a ins  tucionalização do papel do estado 
como patrocinador direto das pesquisas, 
estabeleceu um novo padrão de relacio-
namento explicitado pela sua possibili-
dade de apoiar a a  vidade de produção 
cien  fi ca” (BREGLIA, 2003, p. 5).

Em 1988, sob forte aprovação 
da iniciação científica (IC) enquanto 
modalidade de fomento à pesquisa, foi 
criado o Programa Ins  tucional de Bol-
sas de Iniciação Cien  fi ca (PIBIC), com 
abrangência nacional, visando ampliar o 
incen  vo à pesquisa na graduação, opor-
tunizando, de forma mais sistema  zada, 
a introdução de estudantes das diversas 
áreas do conhecimento no universo da 
pesquisa. Contudo foi nos anos 1990 
que o PIBIC consolidou-se. Atualmente 
pauta-se nos seguintes obje  vos: 

a) Contribuir para a formação de re-
cursos humanos para a pesquisa;

b) Contribuir para a formação cien-
 fi ca de recursos humanos que 

se decoarão a qualquer a  vidade 
profi ssional; 

c) Contribuir para reduzir o tempo 
médio de permanência dos alu-
nos na pós-graduação (CNPQ, 
2006, p. 5).

Em relação aos orientadores, o 
Programa obje  va “[...] es  mular pes-
quisadores produtivos a envolverem 
estudantes de graduação nas a  vidades 
cien  fi cas, tecnológica, profi ssional e ar-
 s  co-cultural”. Em relação ao bolsista, 

[...] proporcionar a aprendizagem 
de técnicas e métodos de pesquisa, 
bem como es  mular o desenvolvi-
mento do pensar cien  fi camente 
e da cria  vidade, decorrentes das 
condições criadas pelo confronto 
direto com os problemas de pes-
quisa” (CNPQ, 2006, p. 5).

Vale apontar que, apesar do pro-
gressivo lugar de destaque que a IC 
tem conquistado ao longo do tempo, é 
somente nos úl  mos anos que ela tem 
estado no foco da pesquisa (FAVA-DE-
MORAES; FAVA, 2000; BEILLEROT, 2001; 
MARQUES, 2001; CALAZANS, 2002; BRE-

focus in the ac  vi  es recommended by the advisors professors. The study points that professors 
give prominence to the ac  vi  es that promote the appropria  on of the conceptual aspects, the 
specifi c language and the research method. They s  mulate the perfomance of the appren  ces 
in all the stages of the process, emphasizing the results socializa  on and the par  cipa  on in the 
research groups ac  vi  es.
Key words
Scien  fi c ini  a  on. Fleck epistemology. Gradua  on courses.
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GLIA, 2003; BRIDI; PEREIRA, 2004; QUEI-
ROZ; ALMEIDA, 2004; LENOIR, 2006; 
MASSI; QUEIROZ, 2010;  NEUENFELDT 
et al., 2011).

Nesse sen  do, visando ar  cular os 
fi os da formação inicial com os fi os da 
pesquisa, problema  zando a inserção 
dos alunos da graduação nessa a  vidade 
acadêmica, melhor compreendendo as 
contribuições da IC ao processo forma  -
vo, realizamos um estudo com o obje  vo 
de iden  fi car as a  vidades preconizadas 
pelos professores orientadores da IC, 
tendo em vista seu potencial no sen  do 
de inserir os estudantes da graduação 
na pesquisa. A epistemológica de Fleck 
(1986) mostrou-se fecunda para os pro-
pósitos deste estudo e  entendimento do 
cenário posto, especialmente porque to-
mamos a IC como uma estratégia inicial 
na formação dos novos pesquisadores, 
um dos principais obje  vos do progra-
ma PIBIC/CNPq, bem como de outras 
modalidades de fomento à pesquisa na 
graduação, hoje presentes na grande 
maioria das ins  tuições de educação 
superior do país. 

2 A epistemologia de Fleck: subsídios 
para uma reflexão sobre a Iniciação 
Científica

A proposição epistemológica do 
médico e fi lósofo Ludwik Fleck (1896-
1961) tem sido cada vez mais u  lizada 
na pesquisa em Educação no Brasil. Um 
levantamento recente (LORENZETTI; 
MUENCHEN; SLONGO, 2013) iden  fi cou 
23 dissertações e 18 teses subsidiadas 

por essa matriz epistemológica e de-
senvolvidas em programas nacionais de 
pós-graduação, no período de 1995 a 
2010. Destes 41 estudos, 23 envolvem 
a área da Saúde, 13 a área de Educação 
em Ciências e cinco da área da Filosofi a 
da Ciência.

Ao analisar as pesquisas da área 
de Educação em Ciências, Lorenzetti, 
Muenchen e Slongo (2013) iden  fi caram 
as potencialidades da epistemologia de 
Fleck u  lizada par  cularmente com o 
obje  vo de:

- iden  fi car o caráter sócio-históri-
co-cultural da produção do conhe-
cimento na área;
- iden  fi car e caracterizar modos 
de conceber e atuar na pesquisa 
e no ensino, de acordo com uma 
perspec  va histórica que inclui o 
tempo presente; 
- compreender a interação dos cole-
 vos de cien  stas e de professores 

entre si e com outros grupos sociais, 
explicitando o caráter sociológico 
da produção e disseminação do 
conhecimento cien  fi co;
- caracterizar os processos de cons-
 tuição, disseminação e modifi ca-

ção do conhecimento; 
- conhecer o pensamento e as prá-
 cas pedagógicas dos professores.

Em sua proposição epistemológica, 
Fleck (1986; 2010) parte do pressuposto 
de que o conhecimento resulta de pro-
cessos sócio-históricos e é efetuado por 
sujeitos cole  vos, em interação sociocul-
tural. Descreve a dinâmica da produção 
do conhecimento através de três etapas: 
a instauração, a extensão e a trans-
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formação dos es  los de pensamento. 
Assim, estruturou sua abordagem epis-
temológica a par  r de duas categorias 
fundamentais: Es  lo de Pensamento (EP) 
e Cole  vo de Pensamento (CP), ambas 
profundamente relacionadas.

Defi niu EP como um conjunto de 
pressuposições a par  r das quais o CP 
constrói sua estrutura teórica. Argu-
mentou que cada modelo explica  vo 
é porta voz de um par  cular EP, o qual 
gerou observações, interpretações e 
conceituações peculiares sobre o fato 
em estudo. O próprio fato, segundo o 
autor, foi construído de modo dis  nto 
em cada época, conforme a perspec  va 
proporcionada pelo EP vigente. Desse 
modo, Fleck (1986; 2010) caracterizou 
EP como um conjunto de conhecimentos 
e prá  cas que orientam/direcionam o 
modo de agir e pensar de um grupo de 
pesquisadores, proporcionando o que 
o autor denominou de “ver es  lizado”:

[...] a disposição para o perceber 
orientado cons  tui a raiz de todo 
o es  lo de pensamento. O ver ges-
tál  co é uma a  vidade do es  lo de 
pensamento. Contrariamente, o 
ver confuso inicial carece de es  lo, 
está desorientado e é caó  co, lhe 
falta o obje  vo, ou seja, o fato. Os 
fatos, ou a realidade, não são coisas 
que se oferecem simplesmente e 
diretamente, mas necessitam de 
uma relação específi ca do percebi-
do com o cole  vo de pensamento. 
(SCHÄFER; SCHNELLE, 1986, p. 23).

Uma análise mais específi ca dos 
aspectos sociológicos rela  vos à produ-

ção do conhecimento levou Fleck (1986; 
2010) a enaltecer o caráter cole  vo e 
a estrutura social do conhecimento e 
propor outro conceito estruturante, o CP. 
Defi nido pelo autor como sendo o porta-
dor comunitário do EP, argumentou que 
“[...] um cole  vo de pensamento existe 
sempre que duas ou mais pessoas inter-
cambiam ideias” (FLECK, 1986, p. 149), 
portanto, segundo o autor, na produção 
cien  fi ca, “[...] a autoria propriamente 
dita corresponde ao cole  vo, à prá  ca 
da cooperação e ao trabalho em equipe” 
(FLECK, 1986, p. 125).

Se defi nirmos ‘cole  vo de pensa-
mento’ como uma comunidade das 
pessoas que estão em intercâmbio 
ou interação de pensamento, então 
temos nela o portador do desenvol-
vimento histórico de uma área do 
pensamento, de um determinado 
estado do conhecimento e estado 
da cultura, ou seja, um es  lo de 
pensamento em particular. Com 
isso, o coletivo de pensamento 
provê o membro que faltava do 
relacionamento buscado. (FLECK, 
1986, p. 57-58).

Assim, o conhecimento produzido 
em qualquer área é sempre o resultado 
sócio-histórico de um cole  vo de pes-
quisadores, em que seus membros, ao 
relacionar-se com os objetos do conhe-
cimento, estão conectados por pressu-
posições teóricas e por prá  cas de pes-
quisa. Compar  lham, também, de uma 
linguagem es  lizada, que se caracteriza 
por códigos fechados, termos técnicos, 
peculiares a cada es  lo e de domínio 
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dos iniciados, cujo sen  do genuíno lhe é 
atribuído no interior do cole  vo, uma es-
pécie de “magia” ou “encantamento do 
pensamento” (PFUETZENREITER, 2003, 
p. 122). Para Fleck (1986, p. 100), “[...] as 
palavras não possuem em si mesmas um 
signifi cado fi xo, adquirem seu sen  do 
mais exato mediante um contexto, isto 
é, dentro de um campo de pensamento”. 
Ou seja, “[...] as declarações só têm sen-
 do com base em determinado estado 

de conhecimento” (PFUETZENREITER, 
2003, p. 86). Nas palavras de Fleck (1986, 
p. 145):

Ao pertencer a uma comunidade, o 
es  lo de pensamento cole  vo expe-
rimenta o fortalecimento social que 
corresponde a todas as estruturas 
sociais e está sujeito a um desen-
volvimento independente através 
das generalizações. Coerciona os 
indivíduos e determina ‘o que não 
pode pensar-se de outra forma’. 
Épocas completas são regidas por 
esta coerção de pensamento.

O autor argumentou, ainda, que a 
produção cien  fi ca ocorre pela dinâmica 
de instauração, extensão e transforma-
ção dos EP, a qual está pautada na ação 
dos CP, que cons  tuem a unidade social 
do Es  lo. Nesse processo, apontou a 
existência de diferentes cole  vos: o cír-
culo esotérico, composto por um grupo 
menor, de especialistas, detentores do 
saber especializado, e o círculo exoté-
rico, cons  tuído por um grupo maior, 
que detém o saber popular ou, a ciência 
para não especialistas, composto pelos 
“diletantes instruídos”. 

A circulação de ideias (conheci-
mentos e prá  cas) no interior de cada 
estrutura e entre esses dois círculos 
cumpre a função de instaurar, fortalecer 
e transformar o EP. Para Fleck (1986), a 
circulação intercole  va de ideias é res-
ponsável pela disseminação ou popula-
rização do EP. Nesse processo, apontou 
a ocorrência de simplifi cações e transfor-
mações de sen  do, fatores responsáveis 
pelo surgimento de complicações e pela 
transformação do EP. Por sua vez, atri-
buiu à circulação intracole  va de ideias 
a extensão do EP, bem como a formação 
dos novos membros que integrarão o 
CP, isto é, dos especialistas que irão 
compar  lhar o EP, portanto, integrando 
o círculo esotérico.

A estrutura geral do coletivo de 
pensamento consiste na formação 
de um pequeno círculo esotérico 
e de um grande círculo exotérico 
formado pelos componentes do 
cole  vo de pensamento em volta 
a uma determinada criação de 
pensamento, seja esta um dogma 
de fé, uma idéia cien  fi ca ou     um 
pensamento ar  s  co. Um cole  vo 
de pensamento se compõe de mui-
tos círculos interseccionados. Um 
indivíduo pode pertencer a vários 
círculos exotéricos e a uns poucos 
– e, às vezes, a nenhum – esotérico. 
(FLECK, 1986, p. 152).

Pfuetzenreiter (2003), dialogan-
do com a produção epistemológica de 
Fleck, assim traduziu o modo como o 
autor descreveu a preparação de novos 
membros do CP: 
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Os integrantes do círculo esotérico 
são recrutados e treinados a par  r 
do círculo exotérico, o que reforça 
o sen  mento de solidariedade inte-
lectual no interior do cole  vo. [...]. 
O ingresso em um cole  vo é feito 
após um período de aprendizagem 
no qual o poder da autoridade e 
da sugestão desempenha papel 
fundamental. Os cole  vos de pen-
samento possuem uma estrutura 
interna comum, uma tendência de 
união entre seus membros na ado-
ção de uma a  tude compar  lhada. 
Esta disposição cole  va iden  fi ca 
uma forma de percepção dirigida, 
comum a um es  lo, que desperta 
um sentimento de solidariedade 
intelectual entre seus membros. 
(PFUETZENREITER, 2003, p. 123).

As categorias epistemológicas 
apresentadas, notadamente, a circula-
ção intracoletiva de ideias, oferecem 
uma contribuição importante para a 
análise da IC enquanto estratégia para a 
introdução dos alunos de graduação em 
a  vidades de pesquisa. Na IC os alunos 
recebem formação específi ca (teórico-
prá  ca) para fazer pesquisa, devendo, 
portanto, apropriar-se do EP vigente na 
área do conhecimento. Nesse processo, 
os professores orientadores da IC, pela 
sua formação e experiência/atuação, 
vinculados a grupos e programas de 
pesquisa, cons  tuem o círculo dos es-
pecialistas em suas respec  vas áreas 
do conhecimento, portanto pertencem 
a um pequeno círculo esotérico. Por 
sua vez, os estudantes da graduação 
pertencem a um grande grupo, o círcu-

lo exotérico, em relação ao círculo dos 
professores orientadores, os quais, pelo 
processo de formação acadêmica e pela 
par  cipação em programas de IC, estão 
se apropriando do EP em vigor, tendo em 
vista o obje  vo e vir a integrar o círculo 
esotérico.

Esse processo de formação inicial 
dos novos membros do círculo esotérico, 
que inclui a par  cipação em programas 
de IC, pauta-se pela circulação interco-
le  va de ideias. Trata-se do compar  -
lhamento com as novas gerações, de 
um modo de pensar e agir, isto é, do ver 
forma  vo proporcionado pelo EP. Assim, 
é pela circulação de ideias (conhecimen-
tos e prá  cas), que o sujeito se vincula 
a um CP:

Por assim dizer, o estilo de pen-
samento é o fundamento do de-
senvolvimento científico, pois é 
mediante ele que se delimitam os 
 pos de problemas de interesse, os 

juízos, os instrumentos, a literatura 
a ser consultada, as técnicas e os 
métodos a serem u  lizados a fi m de 
se explorar um determinado campo 
de inves  gação. (PARREIRAS, 2006, 
p. 57).

Em suma, o ingresso de novos 
membros em um CP ocorre mediante a 
apropriação da estrutura de pensamen-
to em vigor, a qual é possibilitada pelo 
compar  lhamento de conhecimentos e 
prá  cas por pesquisadores experientes, 
portanto, a par  r de uma orientação ca-
paz de favorecer o desenvolvimento de 
conhecimentos, a  tudes e habilidades 
necessárias à prá  ca da pesquisa.
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3 Caminhos percorridos

Considerando os pressupostos 
epistemológicos apresentados, o estudo 
teve o obje  vo de melhor compreender 
o modo como os professores orienta-
dores da IC introduzem os alunos da 
graduação no universo da pesquisa. 
Desse modo, focou nas a  vidades pre-
conizadas, iden  fi cando aquelas com 
maior potencial forma  vo, segundo a 
visão destes.

Os da dos foram coletados em 
2008/2009, em uma universidade comu-
nitária situada na região oeste do Estado 
de Santa Catarina, mediante aplicação 
de ques  onário, uma variação do instru-
metno proposto por Perrelli e Giano  o 
(2005), de modo a priorizar descritores 
relacionados com a apropriação dos as-
pectos teóricos e prá  cos da pesquisa, 
os quais cons  tuem-se em elementos 
centrais do EP.

O ques  onário foi composto por 
19 questões fechadas, abrangendo 
diferentes estratégias de inserção e 
par  cipação dos bolsistas em a  vidades 
relacionadas à pesquisa, com destaque 
para: o domínio dos conteúdos/concei-
tos e linguagem da área de pesquisa; o 
conhecimento das correntes teóricas 
vigentes na área de estudo; a realização 
de leituras e refl exões sobre os aspectos 
sociológicos, fi losófi cos ou psicológios 
que envolvem a pesquisa; a realização 
de leituras e discussões sobre o tema 
em foco; a par  cipação nas reuniões e 
demais a  vidades dos grupos de pesqui-

sa; a par  cipação em todas as etapas da 
pesquisa, incluindo a socialização dos 
resultados (em eventos e periódicos); a 
par  cipação em sociedades cien  fi cas; 
o reconhecimento dos antecedentes 
históricos da área em estudo; o reconhe-
cimento das polí  cas de fi nanciamaneto 
da pesquisa; a necessidade de produzir 
conhecimentos novos; a necessidade 
de aplicar adequadamente os métodos 
e técnicas de pesquisa; a capacidade de 
tomar decisões e resolver os problemas 
rela  vos à pesquisa com autonomia e 
determinação; a capacidade de iden-
tificar e propor novos problemas de 
pesquisa.

Para cada descritor, o professor 
orientador foi convidado a escolher, en-
tre cinco alterna  vas, aquela que melhor 
correspondia à sua compreensão sobre 
o modo mais adequado de inserir/iniciar 
os estudantes de graduação nas prá  cas 
cien  fi cas, classifi cando cada alterna  va 
em uma das cinco categorias, conforme 
sua prioridade: imprescindível, altamen-
te desejável, desejável, indiferente ou 
não desejável.

Participaram do estudo 88 pro-
fessores orientadores da IC, vinculados 
a 32 cursos de graduação pertencentes 
às oito grandes áreas do CNPq, com 
a seguinte formação: 31% doutores, 
64% mestres e 5% especialistas. A com-
posição da amostra deu-se de forma 
intencional, e a par  cipação de cada 
área do conhecimento variou conforme 
o fi nanciamento da IC ob  do pela área 
em editais específi cos:
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Os dados mostram que mais de 
50% dos professores orientadores são 
provenientes de cursos ligados com a 
área de Ciências Sociais Aplicadas e Ciên-
cias Humanas, exis  ndo um equilíbrio 
entre as demais áreas do conhecimento.

Os professores par  cipantes do 
estudo estavam assim distribuídos entre 
os diferentes Programas: IC/FAPESC1 
(19,51%), PIBIC Ins  tucional2 (34,76%) 
e Ar  go 170 da Cons  tuição do Estado 
de Santa Catarina3 (44,51%). 

1 Programa Ins  tucional de Bolsas de Iniciação 
em Pesquisa Cien  fi ca da Fundação de Amparo à 
Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina.
2 Programa Ins  tucional de Bolsas de Iniciação 
Cien  fi ca (fi nanciado pela própria ins  tuição).
3 Programa Bolsa de Estudos e Bolsa de Pesquisa 
do Governo de Santa Catarina.

O estudo contou com o suporte 
do sistema para pesquisa e análise de 
dados estatísticos da Sphinx Brasil, 
em que foram ordenados, tabulados e 
analisados.

4 Apresentação e análise de dados

Os professores orientadores 
apontaram os elementos que com-
preendem como potencializadores da 
formação para a ciência proporcionada 
pela IC. Um primeiro aspecto citado foi 
a aproximação do estudante com os 
aspectos teóricos rela  vos ao tema/
área de estudo: 

Figura 1 - Áreas do conhecimento
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Observa-se que 100% dos profes-
sores entendem ser este um requisito 
importante, sendo que, para aproxima-
damente 50%, ele é imprescindível e, 
para mais de 40%, é altamente desejável. 
Assim, percebe-se que os orientadores 
consideram que a apropriação da lin-
guagem específi ca da área, ou seja, da 

“linguagem es  lizada”, conforme propõe 
Fleck (1986), é fundamental para a par  -
cipação dos alunos no grupo de pesquisa.

Esse descritor pode ser analisado 
de forma complementar com outro, que 
se refere ao conhecimento das grandes 
correntes teóricas que norteiam a pes-
quisa na área:

Figura 2 - Dominar os conteúdos/conceitos e a linguagem específica da área de 
pesquisa
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Esse domínio foi considerado 
imprescindível para pouco mais de 26% 
dos professores e altamente desejável e 
desejável para aproximadamente 70%. 
Depreende-se do dado que a grande 
maioria dos orientadores não coloca 
essa demanda como indispensável para 
a par  cipação do estudante no progra-
ma de pesquisa. Uma hipótese que pode 
ser levantada é que o aluno de iniciação 
à pesquisa, ao interagir com o CP e res-
pec  vo EP ao qual pertence seu orien-
tador, irá gradualmente conhecendo e 
se apropriando das correntes teóricas 
vigentes na área de estudo, destacando 
o papel da circulação intracole  va de 
ideias.

Sob a infl uência de um determinado 
es  lo de pensamento não se pode 
pensar de modo diferente, pois este 
exclui modos de percepção diferen-
tes. Assim, o es  lo de pensamento 
conecta-se com os experimentos, 
na medida em que direciona a sele-
ção e a interpretação dos mesmos; 
inclusive, é o es  lo de pensamento 
o determinante do que pode ou 
não ser considerado como verdade. 
(PARREIRAS, 2006, p. 57)

Quanto à necessidade de domínio 
pelo estudante dos aspectos sociológicos 
e fi losófi cos, bem como da evolução his-
tórica das ideias na área, os professores 
assim se posicionam: 

Figura 3 - Conhecer as grandes correntes teóricas vigentes na área de estudo
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Figura 4 - Conhecer aspectos sociológicos, filosóficos e históricos que envolvem a 
área/tema

Ou seja, novamente essa deman-
da é rela  vizada, pois foi considerada 
indispensável para menos de 20% dos 
professores inves  gados. Muito prova-
velmente a iden  fi cação desses dados 
por áreas do conhecimento poderá ex-
plicitar variações no resultado, conforme 
a especifi cidade da área, gerando novos 
elementos de análise.

Considerando que o processo de 
iniciação ou de formação dos novos 
membros do CP se dá a par  r do diá-
logo entre especialistas e estudantes, 
ocorrendo neste processo o compar  -
lhamento de conhecimentos e experi-

ências acumuladas; vale destacar que o 
processo forma  vo não pode fi car restrito 
aos aspectos prá  cos da pesquisa. Sem 
prescindir destes, faz-se necessário pre-
conizar, também, uma formação teórica 
consistente, a qual inclui aspectos polí  -
cos, fi losófi cos, sociológicos e históricos 
da ciência em questão.

Recebeu destaque o caminho per-
corrido pelos orientadores, no sen  do 
de aproximar o aluno da graduação do 
debate vigente na área. Como é possível 
observar, a prá  ca da leitura em fontes 
específi cas e as discussões cole  vas foram 
enaltecidas:
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Figura 5 - Realizar leituras sobre o tema em periódicos, dissertações e teses

Para aproximadamente 70% dos 
professores orientadores, a leitura de 
ar  gos em periódicos, de dissertações e 
de teses é uma a  vidade imprescindível 
e, para 25%, relevante.

Para Fleck (1986), as literaturas 
introduzem o futuro especialista em seu 
campo de pesquisa, como um processo 
de “treinamento” caracterizado pela 

apropriação de informações, o que seria 
o primeiro contato com os conhecimen-
tos do círculo esotérico. 

As ações cole  vas, como a par  -
cipação em a  vidades do grupo de pes-
quisa, foram apontadas como favoráveis 
à inserção dos novatos no universo da 
pesquisa:
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Essa prá  ca foi tomada como im-
prescindível para aproximadamente 40% 
dos professores e altamente desejável 
para aproximadamente 30%, uma estra-
tégia que parece traduzir a intenção de 
formar para a con  nuidade do estudante 
no universo da pesquisa.

Os grupos de pesquisa fazem parte 
de uma realidade rela  vamente recente 
na universidade brasileira. Cons  tuídos 
por pesquisadores (doutores e mestres) 
e estudantes de graduação e pós-gradu-
ação, esses grupos caracterizam-se por 
“nichos” nos quais acontece uma parte 
importante das discussões sobre a pes-
quisa. A intensa troca de ideias, leituras, 
refl exões e produções cole  vas, fazem 
do co  diano dos grupos de pesquisa 
instâncias privilegiadas para o fortaleci-
mento do vínculo social e a formação dos 
novos pesquisadores. É nesse sen  do 
que Breglia (2003) argumenta que há 

um caráter pedagógico na IC, ampliando 
o conceito de formação, extrapolando a 
dimensão acadêmica.

Para Fleck (1986), esses espaços 
coletivos são instâncias privilegiadas 
para a circulação de conhecimentos e 
prá  cas, modos de ver e agir, responsá-
veis pela “coerção de pensamento” que 
insere um membro novato (iniciante) 
em um coletivo de pensamento, em 
uma determinada época e área de co-
nhecimento. Afi nal, conforme propõe 
Fleck (1935, apud PARREIRAS, 2006, p. 
127), “É necessário adquirir uma certa 
experiência, uma certa habilidade, que 
não pode ser repassada com fórmulas 
verbais”.

É notável a aposta dos orientado-
res na experiência e interlocução inician-
te e experiente. Os professores defen-
deram a par  cipação do estudante em 
todas as etapas do processo de pesquisa:

Figura 6 - Participar das atividades do grupo de pesquisa
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Aproximadamente 70% tomam 
como imprescindível a par  cipação a  va 
do estudante em todos os momentos da 
pesquisa, portanto, suplantando a an  ga 
concepção de que o estudante vinculado 
à IC é um “auxiliar de pesquisa” que exe-
cuta determinadas tarefas facilitadoras 
do trabalho do orientador, tais como a 
organização do laboratório e a coleta de 
dados/material para a análise, da qual 
nem sempre par  cipava.

Essa defesa pela participação 
do estudante em todas as etapas do 

Figura 7 - Participação em todas as fases do processo (incluindo redação de artigo)

trabalho pressupõe conceber a pesqui-
sa, pensá-la junto com o orientador, 
apropriar-se dos elementos teóricos e 
prá  cos que a envolvem. Nesse sen  -
do, Fleck (1986, p. 89) argumenta que 
“o conhecer representa a atividade 
mais condicionada socialmente [...] e 
o conhecimento é a criação social por 
excelência”.  

Houve destaque também para a 
apropriação do método de trabalho pelo 
estudante: 
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Mais de 45% dos orientadores 
tomam o domínio dos aspectos metodo-
lógicos como uma condição imprescin-
dível para o envolvimento do estudante 
com a pesquisa e, mais de 30%, como 
altamente desejável. 

Esse dado está em sintonia com 
o aspecto “dogmá  co” assumido pela 
formação dos novos membros do CP, 
conforme argumenta Fleck (1986), ele-
mento que também foi iden  fi cado pelo 
estudo de Perelli e Giano  o (2004). 

Desse modo, a experiência, por se 
conectar com a formação dos indi-
víduos e com a tradição, mediante a 
aplicação de métodos, linguagens e 
outros recursos e hábitos de pensa-

mento peculiares a um determina-
do campo do conhecimento, contri-
bui para a formação e manutenção 
do específico “ver direcionado”, 
tornando as pressuposições daque-
le campo percep  veis e, mesmo, 
ins  n  vas [...]. Assim, é só com a 
aquisição da experiência que ocorre 
a introdução e o amadurecimento 
em um es  lo de pensamento [...]. 
(PARREIRAS, 2006, p. 54).

Em outro sentido, Damasceno 
(2002) argumenta que um dos momen-
tos mais relevantes de todo o processo 
forma  vo dos novos pesquisadores é 
o da comunicação dos resultados. Em 
relação a esse requisito, os professores 
assim se manifestaram:

Figura 8 - Conhecer e aplicar rigorosamente o método de pesquisa
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Mais de 45% dos professores 
consideram a comunicação dos resulta-
dos um procedimento imprescindível. 
Somam-se a estes, um grupo de apro-
ximadamente 40% que considera essa 
prá  ca altamente desejável. Portanto 
identificamos uma ampla defesa dos 
professores à par  cipação do aluno na 
fase de socialização dos resultados, fase 
esta, sem a qual o círculo da pesquisa 
não estará completo:

Não haveria pesquisa caso não 
houvesse o obje  vo de comunicar, 
de uma maneira ou de outra, os re-
sultados daquilo que se encontrou. 
Aqui, visa-se, pela comunicação, a 
discussão crí  ca, a verifi cação e a 
acumulação simultaneamente. Por-
tanto, uma pesquisa por si mesma 

não é admi  da. (BEILLEROT, 2001, 
p. 75).

A comunicação dos resultados tem 
importante papel forma  vo no sen  do 
de oportunizar ao estudante o aprimo-
ramento da comunicação oral e escrita, 
o domínio dos “códigos” da área e a 
convivência com a crí  ca. Nesse sen  do, 
o autor chama a atenção para o impor-
tante “ritual” da comunicação de resulta-
dos que inclui o sistema de submissão e 
arbitragem da produção cien  fi ca: “não 
se pode ser cien  fi co sozinho. Um traba-
lho não é cien  fi co porque o seu autor 
o proclama, mas porque os pares assim 
o admitem”. (BEILLEROT, 2001, p. 81).

Notável também foi a valorização 
dos professores pela par  cipação dos 
estudantes em eventos cien  fi cos:

Figura 9 - Participar com o orientador na socialização dos resultados do estudo
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Mais de 40% dos professores 
reconhecem essa etapa como impres-
cindível, e aproximadamente 40% como 
altamente desejável. Para Maldonado 
e Paiva (2002), os produtos concretos 
gerados pelos programas de IC deno-
tam a importância desse projeto para a 
introdução dos alunos no ambiente aca-
dêmico. O caráter forma  vo dos eventos 
cien  fi cos está também na possibilidade 
de o estudante perceber as posições dos 
diferentes grupos de trabalho da área e 
suas perspec  vas teóricas e metodológi-
cas. Os autores argumentam, ainda, que 
a par  cipação dos alunos na publicação 
dos resultados da pesquisa só vem a 
contribuir para o seu amadurecimento e 
aprendizado, pois, faz com que o aluno 
vivencie o percurso como um todo:

Há uma grande atenção, por parte 
dos professores, em gerar como 
resultado, além da experiência em 
si, um produto fi nal que concre  ze 
todo o trabalho, como por exem-
plo: apresentações em congressos 
nacionais e internacionais [...] em 
encontros de estudantes, traba-
lho fi nal de curso, publicação de 
ar  gos cien  fi cos e até a origem 
de uma dissertação de mestrado. 
Isto também tem a fi nalidade de 
divulgar o trabalho realizado e, 
segundo Bourdieu, funciona como 
um capital simbólico importante a 
ser acumulado dentro do campo 
científico. (MALDONADO; PAIVA, 
2002, p. 153 – 154).

Por fi m, levantamos a compreen-
são dos professores no que diz respeito 

Figura 10 - Participação em eventos científicos com apresentação de trabalhos
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ao envolvimento dos estudantes nas 
diversas a  vidades/etapas do processo 

e a expecta  va de uma atuação com 
grada  va autonomia:

Figura 11 - Atuar com autonomia e determinação

Observamos que esta é uma pos-
tura imprescindível para apenas 17% 
dos professores pesquisados, fi cando o 
requisito na esfera do altamente desejá-
vel e desejável, que juntos somam 80%. 
Mais uma vez, os professores reforçam 
o caráter dogmático dessa formação 
inicial, conforme já argumentamos. 
Contudo Lüdke analisa a experiência de 
outro ângulo:

Com o auxílio desse professor, 
pode-se assegurar a introdução do 
elemento crí  co, imprescindível em 
todas as fases da formação do aluno 
pesquisador, seja no domínio da te-
oria, onde ele vai se familiarizar com 

as questões básicas per  nentes ao 
problema estudado, seja no campo 
da metodologia, onde ele vai co-
nhecer os recursos que o permitam 
escolher os caminhos apropriados 
para enfrentar o desafi o de cons-
truir conhecimento a respeito deste 
problema. (LÜDKE, 2001, p. 50). 

Autores como Bazin (1983) e 
Almeida (apud BRIDI; PEREIRA, 2004) 
afi rmam que a pesquisa na graduação 
pode ser um caminho para a autonomia 
intelectual do jovem, que passa a ter a 
possibilidade real de exercer sua cria  -
vidade, construir um raciocínio crí  co e 
modifi car o que recebe.
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Para Fleck (2010), os conhecimen-
tos seriam recebidos por iniciantes sem 
questionamentos ou crítica. Quanto 
mais se apreende o conhecimento de um 
cole  vo e quanto mais desenvolvido ele 
está, mais forte torna-se o EP, e poucas 
serão as diferenças de opinião entre 
os que o compar  lham. O autor assim 
argumenta: 

A iniciação, uma espécie de bênção 
que outros proporcionam, abre o 
ingresso no saber; somente a ex-
periência, que pode ser adquirida 
apenas de modo pessoal, possibilita 
um conhecimento a  vo e autôno-
mo. (FLECK, 2010, p. 145).

A introdução em um campo do 
conhecimento é uma espécie de 
iniciação conferida por outros, mas 
é a experiência, que só se pode ad-
quirir pessoalmente, a que de fato 
capacita para o conhecer a  vo e in-
dependente. (FLECK, 2010, p. 142).

Portanto a sinalização do autor no 
sen  do de que a aquisição do conheci-
mento, o “ver forma  vo” é alcançado 
mediante a experiência, que demanda 
um longo processo de treinamento e 
não pode ser subs  tuída por uma ação 
meramente verbal. (PFUETZENREITER, 
2003).

Ao analisar a ciência, Fleck (1986; 
200) iden  fi ca três fatores sociais que 
infl uenciam as a  vidades cogni  vas: 1- o 
peso da formação; 2- a carga da tradição, 
afi rmando que todo o conhecer novo 
está condicionado pelo já conhecido; e 3- 
a repercussão da sucessão do conhecer: 

“o que uma vez já tenha sido formulado 
em forma de concepção limita o campo 
de movimento das concepções constru-
ídas sobre ela” (SCHÄFER; SCHNELLE, 
1986, p. 21).

Em relação ao peso da formação, 
esses autores assinalam:

Os conhecimentos se compõem em 
sua maior parte do aprendido, não 
do novo. Mas, tem que se levar em 
conta que, na transmissão de co-
nhecimentos durante o processo de 
aprendizagem, se produz de forma 
impercep  vel um deslocamento do 
conteúdo cogni  vo; o conhecimen-
to transmi  do não é exatamente o 
mesmo para o emissor que para o 
receptor, o conhecimento se trans-
forma ao passar a outra pessoa. 
(SCHÄFER; SCHNELLE, 1986, p. 20).

Nesse sen  do, destaca-se que, ao 
par  cipar das a  vidades de IC, os alu-
nos da graduação estão se apropriando 
dos conhecimentos e prá  cas de seus 
professores e seus CP, o que infl uencia 
suas concepções e também sua atuação 
profi ssional, uma vez que o EP adquirido 
durante a IC balizará as ações futuras do 
educando. 

De acordo com Fleck (1986, p. 
131), a tradição, a formação e os costu-
mes de uma época originam uma dispo-
sição para perceber e atuar conforme um 
es  lo, isto é, de forma dirigida e restrin-
gida. Ou seja, o EP é o direcionador no 
modo de pensar e de agir de um grupo 
de pesquisadores de uma determinada 
área do conhecimento.
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5 Considerações finais

O estudo reafi rmou o entendime-
tno de que a IC cons  tui-se em espaço 
privilegiado para a iniciação dos alunos 
de graduação em a  vidades de pesqui-
sa. Mostrou a per  nência de algumas 
a  vidades no sen  do de possibilitar tal 
iniciação, com destaque para (1) o do-
mínio teórico-conceitual, da linguagem 
específi ca e do método de pesquisa, (2) 
a realização de leituras sobre o tema em 
periódicos, teses e dissertações, (3) a 
par  cipação nas a  vidades dos grupos 
de pesquisa e, (4) a par  cipação em to-
das as etapas do processo de pesquisa. 
Mostrou ainda, que as a  vidades preco-
nizadas pelos professores orientadores 
no processo forma  vo, estão fortemente 
pautadas em ações cole  vas, portanto, 
no compar  lhamento de conhecimen-
tos e prá  cas, o que Fleck (1986; 2010) 
denominou de EP.

Nesse sen  do, pode-se inferir que 
as ações que estão sendo desenvolvidas 
pelos professores orientadores junto 
aos alunos de IC estão contribuindo 
para o seu processo de formação, a sua 
inserção no CP. Do ponto de vista da 
epistemologia de Fleck (1986; 2010), 
podemos constatar que os alunos estão 
sendo inseridos em CP de sua área de 
atuação, na medida em que estão se 
apropriando dos conhecimentos e prá-
 cas compar  hados pelos professores 

orientadores. Esses conhecimentos e 

prá  cas contribuem para o processo de 
disseminação de novos conhecimentos, 
na extensão e/ou transformação dos EP 
dos graduandos. Assim, a IC mostra-se 
uma estratégia forma  va relevante, na 
medida em que propicia a aquisição de 
novos conhecimentos, que se ar  culam 
aos conhecimentos disciplinares, impac-
tando signifi ca  vamente no desenvolvi-
mento profi ssional (CALAZANS, 2002).

Do ponto de vista da epistemolo-
gia de Fleck, percebe-se que as ações 
desenvolvidas pelos orientadores estão 
aproximando o círculo exotérico (dos 
alunos de IC) com o círculo esotérico (dos 
professores orientadores), na medida 
em que estes compar  lham os conhe-
cimentos e prá  cas do respec  vo CP ao 
qual pertencem. Por sua vez, os estudan-
tes da graduação que par  ciparam dos 
programas de IC têm grande chance de 
desenvolver conhecimentos e prá  cas 
em sintonia com aqueles oriundos dos 
CP com que  veram a oportunidade de 
conviver.

A expecta  va é de que novos es-
tudos sobre essa experiência de ar  cu-
lação entre formação inicial e pesquisa 
possam ser desenvolvidos, explorando 
outros ângulos da temá  ca, tais como: a 
relação entre a IC e o interesse dos estu-
dantes da graduação pela área cien  fi ca 
ou, a avaliação dos estudantes quanto ao 
aprendizado da pesquisa proporcionado 
pelos programas de IC. 
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